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  Capítulo 1




  Expansão da consciência com ferramentas de Barras de Access em negócios e constelação sistêmica organizacional




  por Ana Paula Clemente




  As ferramentas escolhidas para o contexto foram utilizadas ao longo dos últimos dez anos em atendimentos a presidentes, diretores, CEOs e executivos de alta gestão para expansão da consciência e clareza do momento atual das organizações, e as soluções foram trazidas à baila com alegria, facilidade e glória, com técnicas fenomenológicas de resolução de conflitos, quebras de crenças limitantes e aumento da produtividade e performance de equipes.
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  1 – Infinitas possibilidades e mudança dinâmica




  As mudanças pessoais e empresariais são estreitamente dependentes de vários fatores intrínsecos e extrínsecos, aos seres vivos e às organizações, sendo que alguns, considerados básicos e fundamentais, como crenças, cultura, conhecimento, necessidade de inovação para sobrevivência, são pertinentes a ambos – seres vivos e empresas. Mesmo porque as mudanças organizacionais não ocorrem per se. 




  Gestão de Mudança compreende várias etapas, a partir do próprio conceito de mudança, bem como os modelos teóricos e seus desdobramentos segundo alguns estudiosos da Ciência da Administração. Alguns deles, mais usuais no mundo das organizações e que estão no dia a dia dos gestores, são encontrados em livros-texto da área de conhecimento e precisam ser citados, a título de esclarecimento ou quebra de paradigmas, são eles: a mudança é a transição de uma situação para outra diferente ou a passagem de um estado para outro diferente; mudança implica ruptura, transformação, perturbação, interrupção; o mundo atual caracteriza-se por um ambiente dinâmico em constante mudança, que exige das organizações uma elevada capacidade de adaptação como condição básica de sobrevivência.




  As mudanças requerem capacidade inovadora, isto é, adaptabilidade, sem, contudo, deixar que as atividades da rotina saiam de controle; perspectiva exata do meio ambiente e conhecimento do meio em que está inserida; integração entre as pessoas e uma boa rede de relacionamentos que garanta a estabilidade nos processos organizacionais. Não obstante, este texto aborda prioritariamente a mesma como premissa básica para o desenvolvimento organizacional. Por outro lado, é fato encontrar formas de resistência às mudanças, tanto pelo lado dos dirigentes, como de seus colaboradores. E, consequentemente, faz-se necessário o emprego de ferramentas eficazes para conduzir o processo de gestão de mudanças. Dentre as ferramentas escolhidas estão as Barras de Access em Negócios e as Constelações Sistêmicas Organizacionais.




  2 – Desempenho empresarial e mudanças




  Alguns indicadores clássicos podem avaliar as necessidades de mudança nas organizações. Listamos, a seguir, alguns deles: rentabilidade, margem líquida, margem de contribuição por tipo de produto, redução de vendas, aumentos excessivos de custo de fabricação, aumento nos custos financeiros, índices de devolução de produtos, índices de endividamento e queda do valor patrimonial. Esses indicadores são mensuráveis e acompanhados pelas empresas. Suas oscilações podem indicar como ela trabalha do ponto de vista externo.




  Claro que essa atuação depende de variáveis que estão dentro da empresa e que podem ser derivadas das seguintes situações: estratégias inadequadas ou desatualizadas, deterioração de seus sistemas de informação, estruturas rígidas, desbalanceamento em alocação de pessoas, quedas do poder na liderança, da motivação, do empoderamento, diminuição da qualidade, redução na produtividade, paternalismo excessivo, ausência de avanços tecnológicos e inovação, entre outros.




  3 – O capital intelectual, os talentos e a gestão de mudança




  Não podemos deixar de falar o quanto é importante, na gestão da mudança, o papel desenvolvido pelos capitais intelectuais e pelos talentos internos presentes nas empresas. Ambos estarão presentes o tempo todo nesse processo, influenciando não somente nas mudanças estruturais, mas também nas mudanças culturais e comportamentais; por isso, são peças determinantes e de elevada importância em tudo o que for proposto. Eles atuarão e agirão de forma direta nas pessoas, focando no desenvolvimento de uma nova postura, visando dinamizar e intensificar as forças internas das pessoas e, assim, garantir o bom desempenho da empresa.




  Destacam-se, em sua maioria, por serem pessoas que demonstram possuir algum diferencial a mais dos demais profissionais, tornando-se um valor individual destacável e evidenciando, assim, os seus talentos e características pessoais, que, basicamente, envolvem três aspectos fundamentais: o Conhecimento, a Habilidade e a Atitude (CHA).




  4 – Constelação sistêmica organizacional




  É a aplicação do método alemão de Bert Hellinger em organizações, uma técnica fenomenológica, de consultoria organizacional sistêmico-dinâmica, que alinha os sistemas dentro das organizações, auxiliando nas tomadas de decisão, gerenciamento de conflitos e maior assertividade nos resultados. As Constelações podem ser aplicadas a praticamente todas as áreas dos negócios, carreira, profissão, assuntos individuais, microempresas, empresas familiares, processos de sucessão. O interessante dessa metodologia é que o cliente fica com uma imagem clara da sua situação atual, da solução possível e do caminho que deve percorrer com vista à solução.




  Tudo se desenvolve de forma intuitiva e suave, o que faz com que a solução seja totalmente integrada pelo cliente e de aplicação prática em seu ambiente profissional ou empresarial. Quando ocorre de um grupo empresarial, sócios ou donos de empresas buscarem o referencial da Constelação, os temas que comumente surgem são: análise de constituição de empresas, abertura de filiais, definição de uma estratégia, verificação da coerência da estrutura, preparação de negociações, integração após fusão ou aquisição de empresa, gestão de projetos e metas, estudo de marcas e produtos, empresas familiares e herança, criação ou desenvolvimento de uma nova empresa, gestão de conflitos, analisar o processo de decisão em todas as áreas de negócio, ver os efeitos sistêmicos “interativos” nos diferentes departamentos, processos de recrutamento e seleção, e gestão de pessoas (carreira), ferramenta de supervisão para consultores de empresas, para que melhor possa lidar com o pedido do cliente.




  5 – Pilares que sustentam a dinâmica da mudança




  Toda empresa que irá promover uma mudança terá que ter, pelo menos, quatro pilares preparados em sua dinâmica organizacional para sustentá-la. São eles: Gestão de Recursos Humanos: figura central, pois tem acesso a todas as pessoas, incluindo terceiros. É por meio das pessoas que transita a parte emocional da empresa, sendo assim, esse pilar é um excelente “ouvidor” do programa de mudanças; Gestão de Performance: nesse pilar, residem o planejamento e o acompanhamento dos números da empresa. Deve-se gerar empowerment, para que o desempenho possa ser melhor observado; Projetos Multidisciplinares: uma equipe multidisciplinar provoca a “quebra dos feudos” e, dessa forma, a organização fica com sua estrutura mais flexível; Aprendizado Coletivo: a participação em um projeto de mudança aumenta o “capital intelectual” das pessoas e, dessa forma, a organização cresce nos termos do CHA.




  6 – Benefícios para as organizações




  Alguns benefícios usufruídos com o uso dessa técnica pelo nosso time: nova maneira de diagnosticar situações, solucionando-as mais rápida e efetivamente, visão total sobre o sistema, possibilitando um panorama ampliado das situações e sobre o que de fato deve ser focado na busca por soluções, análise da interação entre os elementos do sistema e deste como um todo, possibilitando a ampliação da consciência e da intuição, utilização de pouca informação descritiva e redução da complexidade das questões em pauta, equilíbrio do sistema, testando os efeitos e proporcionando ao cliente insights sobre as estratégias a tomar sobre a sua questão, diversas outras possibilidades de aplicação, descobertas desde a primeira utilização do trabalho.




  7 – Barras de Access em negócios: escolha parar. Escolha fazer algo diferente




  As Barras de Access são 32 pontos energéticos localizados na cabeça, onde estão armazenados os componentes eletromagnéticos de todos os nossos pensamentos, ideias, crenças, emoções, pontos de vista, julgamentos e outras considerações que incluímos em nossa mente em qualquer momento de nossas vidas. Ao fazer sessões de Barras de Access, permitimos que o fluxo de abundância do universo aconteça de forma fácil e com maior potência em nossas vidas. Ao correr suas Barras, você poderá criar uma vida de infinitas possibilidades e escolhas diferentes daquelas que fez até agora. Principais benefícios de se permitir correr as Barras: melhor gerenciamento do tempo, melhoria da relação com sua própria vida e corpo (saúde, peso, ansiedade, estresse), maior qualidade do sono, expansão da consciência, mais liberdade e possibilidades de escolha, além do bem-estar proporcionado durante a sessão.




  Access pode ser descrito como uma modalidade de transformação de energia que reúne sabedoria, conhecimentos da antiguidade e ferramentas pragmáticas extremamente contemporâneas para a mudança. Seu objetivo é criar a possibilidade de existir um mundo de consciência e unidade. Como um manual de mudanças, só precisa lê-lo e ter disposição para mudar. Apenas a disposição. Você não precisa saber como a mudança vai ocorrer. O “como” depende do universo. Use as ferramentas e deixe que o universo trabalhe para você. Como resultado dessa simples escolha, você vai atravessar sua vida, vai escolher alguma coisa baseado no antigo paradigma e, tomando consciência disso, esse vai ser o início da liberdade para você. A liberdade de escolher alguma coisa completamente diferente. Escolha nunca é final. Escolha é um processo contínuo.




  O quanto somos ensinados que se obtivermos a fórmula “certa” para fazer negócios com certeza teremos sucesso? E com que frequência isso funciona? E se os negócios não forem sobre seguir um caminho que outra pessoa traçou, ou mesmo encontrar a decisão e conclusão que obterão o resultado desejado, mas e se descobrirmos o que funciona para você e o que sua empresa exige? Veja, negócios são realmente uma questão de sobrevivência. Vai muito além de fazer um trabalho, abrir uma empresa, trabalhar com ou para alguém: é uma maneira pragmática de estar e funcionar no mundo que permite expandir todas as áreas da sua vida, incluindo seu dinheiro, e para que cresça facilmente com a contribuição que deseja e receba.




  Todos os projetos têm uma força de energia e vida própria, e reconhecer e permitir isso pode permitir que eles se tornem muito maiores do que qualquer coisa que você possa imaginar. O que você realmente quer fazer é perguntar: o que mais pode ser feito? O que poderia ser mudado? O que criaria algo maior? Você precisa continuar olhando o que ainda não escolheu, isso é realmente possível e é aí que os negócios se tornam uma possibilidade maior de viver.




  8 – Considerações para continuar a expansão da consciência




  Se aceitarmos a mudança como vida e não como morte? A gestão de mudanças é considerada a base de todos os processos da vida pessoal e profissional, despertando a necessidade de flexibilização de cada ser, no sentido de acompanhar as mudanças comportamentais que são afetadas no cotidiano pelo avanço tecnológico e inovação. Quando se trata então de vida profissional, as mudanças podem interferir desde o desenvolvimento pleno de uma equipe até mesmo o contrário, o estancamento de processos, levando a empresa a um consequente estado de perda de produtividade.




  No processo de mudança empresarial, alguns indivíduos aderem de imediato às mudanças, outros resistem de forma aberta ou velada, é necessária a verificação da existência de conflitos funcionais, o que dificulta o desenvolvimento empresarial. De fato, o termo desenvolvimento empresarial engloba uma série de intervenções de mudança planejada, com base em valores humanísticos e democráticos que buscam simultaneamente a eficácia organizacional e o bem-estar dos funcionários. E é, exatamente, por causa desses valores que impulsionam uma empresa/organização ao desenvolvimento que pesquisadores da área de administração vêm estudando a espiritualidade nas empresas.




  Era como se as pessoas não possuíssem as ferramentas para realizar as verdadeiras mudanças em sua vida. Essas ferramentas são extremamente contemporâneas e pragmáticas para a mudança e trazem a espiritualidade nas organizações como um facilitador de mudanças dinâmicas e sustentáveis. Você pode apenas facilitar a mudança para alguém que está disposto a mudar. Pare de tentar facilitar as mudanças de pessoas que simplesmente não querem mudar. É a sua capacidade de escolher e criar a mudança. E se o ponto de partida para qualquer pessoa que quisesse mudar fossem as perguntas?




  Premissas de resultados extraordinários e uso da técnica fenomenológica confirmam a influência do equilíbrio entre o dar e o receber; a necessidade de pertencer; a existência de uma hierarquia no sistema. Como indivíduos, pertencemos a um sistema vivo que determina nossos papéis, responsabilidades, troca de relacionamentos, atuação e respostas. Todo o processo se baseia no equilíbrio do amor, portanto, todo problema ou dificuldade é resultado desse equilíbrio.
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  Capítulo 2




  Moetê, um processo criativo de autoconhecimento para construir um caminho em sintonia plena com a essência do Ser




  por Catia Tamanini & Gabriela Muniz




  Moetê é uma palavra tupi-guarani que significa honrar, legitimar, louvar. Esta é a nossa proposta: honramos o passado e as escolhas que fizemos, legitimamos o nosso direito de rever essas escolhas e de acrescentar outras e, finalmente, louvamos e celebramos o novo caminho, construído a partir de uma força criativa que nasce de um Eu mais verdadeiro.
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  O caminho




  Gostamos de começar a reflexão lançando logo de cara uma pergunta básica: onde estamos? Sim, essa é primeira pergunta. O início de tudo. Saber qual é o cenário onde nos encontramos, como chegamos até aqui, quem nos acompanhou nessa caminhada. Detectar os possíveis atalhos que fomos obrigados a tomar e, principalmente, se o caminho que escolhemos há um tempo ainda faz algum sentido para nós hoje.




  As respostas que recebemos na maioria dos nossos atendimentos e nos grupos em que participamos nos levam a acreditar que convivemos na atualidade com um sério dilema social. Estamos nos referindo aos fatos que as pesquisas retratam com exatidão: nunca houve tantos registros de suicídios, pessoas dependentes de drogas para combater a ansiedade e a depressão ou indivíduos vítimas da Síndrome do Pânico como hoje. Nossa sociedade está doente. Para tentar entender por que isso acontece, é necessário fazer uma pausa pessoal e lançar um olhar para o caminho. É imprescindível responder à pergunta do início do texto e a outras como: o que construímos até agora? Que rumo é esse?




  De alguma maneira, em menor ou maior grau, todos nós acabamos por sentir em algum momento das nossas vidas que estamos nos afastando do nosso caminho original ou que ele já não faz sentido algum. Se considerarmos a vida como um processo dinâmico, está tudo bem que o caminho vá se modificando à medida que evoluímos e adquirimos mais experiências. Porém, não é esse o caminho a que nos referimos aqui. A questão que levantamos diz respeito à nossa identidade, à nossa essência, à nossa verdade, à parte mais honesta de nós mesmos, que acumula, aglutina e acolhe nossas sombras e nossa luz. O caminho do meu Eu mais autêntico, de onde deveriam surgir natural e levemente todas as escolhas. Em seu lugar, acabamos trilhando um caminho confuso, árduo, dissociado, fora da nossa ordem natural, e totalmente galgado em certas regras que dominam nosso comportamento. Essas regras, ou crenças, foram apreendidas, assimiladas, absorvidas devagar, mais consistentemente em nossa primeira infância, nos cenários familiares, nos bancos escolares, nos encontros sociais. Elas vêm de fora e acabam fazendo morada na nossa mente. Um dia, sem perceber, elas assumem o comando e desenham o caminho. Dia a dia, resposta por resposta, comportamento por comportamento, escolha por escolha.




  E assim nos afastamos da nossa verdade ou do nosso rumo e vagamos pela vida, andando por caminhos onde não nos reconhecemos. A boa notícia é que sempre é possível voltar à rota original e fazer as pazes com a nossa essência. É sempre possível abraçar nossa identidade e andar de mãos dadas com ela, sentindo um orgulho imenso dentro de nós. A tarefa não é simples e exige coragem porque, acredite, vai doer! Mas o resultado é libertador e compensa cada minuto dedicado ao trabalho do autoamor.




  O criar




  Já descobrimos – fazendo as perguntas certas – do que se trata o caminho e por que é tão importante empreender uma jornada honesta, íntima e sincera para poder nos aproximar novamente dele e, assim, servir como guia, como luz do farol, uma direção verdadeira a ser seguida.




  A pergunta agora é: o que é necessário para construir esse novo caminho? Para desenhar um novo rumo teremos que apelar à nossa condição humana com toda a complexidade que o termo traz. Mas qual seria a condição humana que realmente me define como membro da espécie, em detrimento de todas as outras? Seria talvez a nossa capacidade de explorar os nossos sentidos? Sim, com certeza, porém um passarinho que permanece embaixo da chuva certamente estará sentindo seu frescor. Quem sabe trata-se da capacidade de nos emocionarmos? Bem, talvez emoções sofisticadas como a nostalgia e o remorso sejam exclusividades nossas, mas todos os felizes donos de alegres e fiéis cães concordarão (e as pesquisas provam) que eles são capazes de sentir e expressar emoções.




  Na nossa opinião, a criatividade é o grande diferencial humano. A natureza nos brinda com milhares de exemplos em que as espécies evoluíram, pois precisaram se adaptar. Criaram mecanismos de sobrevivência que garantiram a sua perpetuação. Nós também utilizamos a criatividade para adotar milhões de comportamentos de sobreviventes. Esse tipo de criatividade ainda não é exclusividade humana. A criatividade a que nos referimos nesse estudo é aquela baseada na convicção de Abraham Maslow de que o ser humano tem por necessidade intrínseca a busca pela transcendência, por ir além do status quo, pela sua realização plena. E é aqui que concentramos nossos esforços e focamos nosso processo. É por acreditar que “o criar”, que transmuta e que transforma, carrega consigo a mais pura condição humana. Gostamos do termo também porque ele remete a experimentar, a pôr a mão na massa, ao fazer criativo. Isso, por si só, já nos tira do ostracismo e nos coloca em outro patamar, agora sim, protagonista. Uma e outra vez, num ciclo constante de recriação.




  Um olhar integral




  A próxima pergunta: como iremos conseguir recriar o novo e verdadeiro caminho, aquele que nos aproxime mais da nossa essência e nos deixe mais completos e felizes com nossas escolhas?




  Para formatar o Moetê, lançamos mão de diversas metodologias e reunimos teorias que faziam sentido para nós, nessa nossa busca pela real humanidade.




  Assim, além do já citado Maslow e sua convicção da necessidade natural de transcendência, acolhemos também a Teoria Integral de Ken Wilber1. Ela nos convida a olhar para cada situação desde o ponto de vista Individual x Coletivo e Interior X Exterior, formando os Quadrantes, uma parte importante da sua teoria.




  Também acolhemos os ensinamentos do Coaching Integrativo e da Abordagem Transpessoal, que incluem Razão, Emoção, Intuição e Sensação. Em todos esses conceitos, está presente a tônica de que queremos o olhar do indivíduo completo, íntegro e integrado, com as suas experiências, suas dores, seus talentos e valores, mas também com a sua alma, suas emoções, sua intuição e sua espiritualidade. Só a união harmônica desse conjunto humano poderá acessar o poder criativo necessário para mudar a bússola do seu destino.




  O processo




  O que propomos é um mergulho no autoconhecimento e no autoamor para resgatar o poder divino que há em todo ser humano, e dele extrair a força criativa para a ação.




  O Moetê é um processo de cinco fases bem definidas:




  

    	Reconhecimento – Nessa fase, visitamos nossa biografia, tocamos as feridas das experiências dolorosas e o êxtase das mais felizes. Nos olhamos como indivíduos e percebemos como somos olhados. Enfrentamos nossas fraquezas, debilidades e limitações. Olhamos para a dificuldade em lidar com determinado assunto, o desconforto provocado por uma situação, a crise pela que estamos atravessando ou o problema que causa ansiedade. Tudo para chegar à condição humilde de reconhecer o cenário e nossa localização dentro dele: o quão longe do rumo verdadeiro nos encontramos.




    	Reapropriação – É hora de apelar para a coragem, de se entregar ao processo de cura, de deixar o controle de lado e simplesmente praticar a aceitação. Olhamos com amor para o caminho percorrido, honramos as escolhas que fizemos e os recursos que usamos, porque eram os que tínhamos disponíveis. Praticamos o perdão a nós mesmos e aos outros. Revisitamos aqui nossos talentos e valores para nos apropriarmos do nosso verdadeiro e divino poder.




    	Reestruturação – Com esse poder criativo, reconstruímos as bases, redesenhamos os alicerces: adotamos uma nova estrutura, mais plena, mais autêntica e mais próxima da nossa verdade. Já reconhecemos o cenário e sabemos como chegamos ao ponto em que nos encontramos. Já acessamos o nosso próprio poder. Agora, abandonamos as antigas regras e escrevemos as novas, que modificarão nossos comportamentos. Elas nos acompanharão na caminhada, para nos apoiar a cada recaída.




    	Reafirmação – É o momento em que nos posicionamos para o mundo. Repetimos e reafirmamos o nosso propósito de vida. Declaramos com clareza para que viemos e para onde vamos. É o desenho do novo rumo. É o grito da Verdade!




    	Reconstrução – Se já temos o mapa do novo caminho, a hora é de iniciar a sua construção. Hora de planejar e de estabelecer metas. Porém, bem mais importante do que isso é manter aceso o poder do fazer criativo dentro de nós: será ele que saberá descobrir os meios, escolher as estratégias, inventar as soluções que só serão válidas para cada um de nós individualmente, porque elas agora trazem a nossa marca, a nossa identidade.


  




  O andar




  Percorremos as cinco fases dentro do ritmo inerente a cada processo, com profundo respeito às características de cada participante ou do grupo. De maneira geral, podemos dizer que utilizamos uma base de doze sessões, cada uma delas com aproximadamente duas horas de duração e uma periodicidade semanal.




  Os recursos utilizados passeiam por jogos, conversas, exercícios, dinâmicas, meditações e, principalmente, manifestações artísticas, porque acreditamos que é na arte que nossa criatividade encontra a liberdade de se expressar e, assim, nos reconhecemos e nos redescobrimos.




  O Moetê não é um documento estático e autenticado, não é um treinamento. Também não se trata de um plano definido e testado. Não é um programa que aplicamos e aprovamos. Ele é um processo criativo de autoconhecimento e autoamor, um amigo que pode nos ajudar a encontrar o que nossa alma já sabe, mas que por algum motivo esqueceu no meio do caminho. Como um verdadeiro amigo, ele é acolhedor e permissivo, ele nos permite errar e recomeçar de qualquer ponto. Ele nos aceita como somos e nos encoraja a simplesmente viver a vida que escolhemos.




  [1] Ken Wilber, pensador norte-americano criador da Psicologia Integral.
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  Capítulo 3




  Esvaziar-se de si mesmo




  por Daniela Priscila Landi Cerri




  Esvaziar-se de si mesmo. Tudo muda o tempo todo. O ser está dentro desse contexto. Cada um de nós tem se permitido mudar ou apenas seguir ideias e conceitos criados em tempos idos, em nada parecidos com o que experimentamos hoje? Há práticas terapêuticas que possibilitam ao indivíduo transformar-se em sua melhor versão, na intenção individual de viver mais e melhor, consigo e com o outro.
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